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APRESENTAÇÃO

O material a seguir compõe o sexto volume da coleção “Ciências da Saúde: da 
teoria à prática”. Ao todo são onze volumes que irão abordar de forma categorizada 
e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos, revisões e inferências sobre 
esse amplo e vasto contexto do conhecimento relativo à saúde. A obra em todos os seus 
volumes reúne atividades de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas em diversas 
regiões do país, que analisam a saúde em diversos dos seus aspectos, percorrendo o 
caminho que parte do conhecimento bibliográfico e alcança o conhecimento empírico 
e prático.

De forma especial neste volume abordamos as atividades de pesquisa 
desenvolvidas em diversas regiões do país, com enfoque psicologia e suas áreas 
afins, que partem do princípio da análise minuciosa e fundamentada de questões 
referentes à saúde em diversos dos seus aspectos.

O campo da pesquisa teórica em psicologia é muito vasto, e exige dos 
pesquisadores metodologias minuciosas dos professores que investigam os diversos 
aspectos psíquicos da saúde dos indivíduos. É uma área que possui um leque 
muito diverso, assim um volume que possui temáticas tais como: cirurgia bariátrica, 
relacionamento abusivo, autismo, psicologia positiva, trabalho, terapia intensiva 
neonatal, assistência farmacêutica, suicídio, religiosidade, obesidade, microcefalia, 
saúde coletiva e mental, acupuntura, terapia ocupacional, torna-se de fato relevante 
tanto para o acadêmico que necessita de material de qualidade para sua formação, 
quanto para o docente que constantemente necessita de se atualizar.

Portanto, todo o material aqui apresentado nesse sexto volume, é de fato 
importante não apenas pela teoria bem fundamentada aliada à resultados promissores, 
mas também pela capacidade de professores, acadêmicos, pesquisadores, cientistas 
e da Atena Editora em produzir conhecimento em saúde nas condições ainda 
inconstantes do contexto brasileiro. Nosso profundo desejo é que este contexto 
possa ser transformado a cada dia, e o trabalho aqui presente pode ser um agente 
transformador por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento 
como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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O PAPEL DO PSICÓLOGO NO ATENDIMENTO AO 
PACIENTE, FAMÍLIA E EQUIPE DE UMA UNIDADE DE 

TERAPIA INTENSIVA NO PIAUÍ

CAPÍTULO 18

Jonathan Ruan de Castro Silva
Universidade Estadual do Piauí

Teresina – PI

Priscila Souza Rocha 
Universidade Estadual do Piauí

Teresina – PI

Eldana Fontenele de Brito
Universidade Estadual do Piauí

Teresina – PI 

RESUMO: A internação em uma Unidade 
de Terapia Intensiva (UTI) é considerada um 
momento crítico no curso de hospitalização de 
uma pessoa, pois envolve o agravamento do 
quadro clínico e a necessidade de um suporte 
intensivo. Diante deste ambiente, a atuação do 
psicólogo é fundamental para o acolhimento 
à pessoa em seu processo de adoecimento, 
aos familiares e profissionais envolvidos no 
cuidado. O trabalho realizado na residência 
multiprofissional em terapia intensiva do 
adulto em um hospital público no Piauí tem 
proporcionado experiências enriquecedoras no 
tocante ao papel do psicólogo neste serviço. 
Esse relato objetiva descrever a atuação de 
psicólogos residentes na UTI de um hospital 
público de alta complexidade. Para tanto, 
foram consultados todos os registros das 
atividades diárias dos residentes. Neste 

documento é apresentada a rotina de trabalho 
e as intervenções realizadas durante os 
atendimentos. Observou-se então que o papel 
da Psicologia no acolhimento e intervenção aos 
pacientes nesta UTI, assim com o trabalho junto 
aos familiares e equipe, minimizou os fatores 
estressores deste ambiente; proporcionou um 
espaço de escuta importante para a validação 
das emoções vivenciadas e a externalização 
dos sentimentos; e funcionou como um suporte 
para equipe no momento de comunicações 
difíceis. Com isto, concluiu-se que toda esta 
experiência tem validado a importância do 
papel do psicólogo na UTI, como também nos 
ambientes de atenção à saúde pública em 
geral, onde o mesmo tem conquistado espaços 
de atuação e discussão no cuidado humanizado 
aos usuários e equipe. 
PALAVRAS-CHAVE: Psicologia, Terapia 
Intensiva, Residência Multiprofissional.

THE ROLE OF THE PSYCHOLOGIST IN THE 

CARE OF THE PATIENT, FAMILY AND STAFF 

OF AN INTENSIVE CARE UNIT IN PIAUÍ

ABSTRACT: The hospitalization in an Intensive 
Care Unit (ICU) is considered a critical moment 
in the course of hospitalization of a person, 
since it involves the worsening of the clinical 
picture and the need for an intensive support. 
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Given this environment, the psychologist’s performance is fundamental for welcoming 
the person in their process of illness, to the relatives and professionals involved in 
the care. The work carried out at multiprofessional intensive care adult residences 
in a public hospital in Piauí has ​​provided enriching experiences regarding the role 
of the psychologist in this service. This report aims to describe the performance of 
psychologist’s resident in the ICU of a high complexity public hospital. For this purpose, 
all records of the residents’ daily activities were consulted. This document presents the 
work routine and the interventions performed during the visits. It was observed that the 
role of Psychology in the reception and intervention to patients in this ICU, as well as the 
work with the family and team, minimized the stressors of this environment; provided 
an important listening space for the validation of the emotions experienced and the 
externalization of feelings; and functioned as a team support at the time of difficult 
communications. With this, it was concluded that all this experience has validated the 
importance of the role of the psychologist in the ICU, as well as in the environments of 
public health care in general, where it has gained spaces of action and discussion in 
the humanized care to users and staff.
KEYWORDS: Psychology, Intensive Care, Multiprofessional Residence.

1 | 	INTRODUÇÃO

A Unidade de Terapia Intensiva (UTI) surgiu nos anos 50 nos Estados Unidos 
com o objetivo de atender pacientes em risco de vida, mas com grande possibilidade 
de melhora do quadro clínico. Este tipo de serviço passa a existir no Brasil a partir 
da década de 1960 em hospitais de grande porte da região sul e sudeste do país. 
A UTI  surge e se mantém, até os dias atuais, com o propósito de: receber doentes 
mais graves com possibilidade de recuperação; dispor de um aparelhamento técnico 
mais sofisticado e de alto custeio; e de uma equipe com conhecimentos específicos 
sobre os equipamentos e os cuidados destinados aos pacientes que necessitam de 
intervenções intensivas (ARAÚJO; LEITÃO, 2013).

Deste modo, entende-se que a UTI dispõe de um trabalho mais rápido capaz 
de se tornar um ambiente que propicia ansiedade e o medo de morte iminente, assim 
tornando possível a influência de demandas emocionais no processo de hospitalização 
do paciente e para seus familiares e/ou acompanhantes. Para a equipe o desgaste 
vem com o sentimento de impotência, a cobrança por resolutividade, o estresse do 
ambiente de trabalho e conflitos interpessoais (ARAÚJO; LEITÃO, 2013; SEBASTIANI, 
2010). 

Diante deste cenário, surge a figura do psicólogo como o profissional habilitado 
para escutar e observar todos os aspectos ligados ao adoecer, respeitando os temores, 
crenças, fragilidades e estratégias de enfretamento do paciente e de sua família, como 
também dispondo suporte psicológico à equipe. Algumas UTIs contam com o serviço 
do psicólogo, pois compreendem que seu papel se torna importante para evidenciar a 
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dinâmica familiar e social do paciente e enxergá-lo para além da doença. Este tipo de 
cuidado tende a ajudá-lo no processo de recuperação da saúde (MOREIRA; MARTINS; 
CASTRO, 2012).

O psicólogo intervém através da livre expressão dos sentimentos, medos e 
desejos do paciente, proporcionando-lhe uma elaboração do processo de adoecimento. 
Seu trabalho envolve psicoterapia breve de apoio, avaliação psicológica, atendimento 
de suporte, grupos terapêuticos e treinamento com a equipe. Portanto, atuar diante 
do sofrimento psíquico decorrente de tratamentos invasivos, e com isto, promover 
qualidade na assistência ao paciente, constitui um exemplo de situação que requer 
conhecimentos da Psicologia Intensiva (GUSMÃO, 2012). 

	 As residências multiprofissionais, especificamente, em terapia intensiva, têm 
proporcionado à Psicologia um contato maior com o campo de trabalho supracitado 
e no avanço das conquistas profissionais neste serviço. Visto que, a inserção do 
residente multiprofissional às equipes de saúde tem potencializado o desenvolvimento 
de um cuidado integral, do trabalho em equipe mais efetivo, no manejo de novas 
alternativas terapêuticas e no compromisso e responsabilidade com o usuário e com a 
instituição (CUNHA; VIEIRA; ROQUETE, 2013).

Deste modo, o presente estudo trata-se de um relato de experiência que objetivou 
descrever a atuação de psicólogos residentes na UTI de um hospital público de grande 
porte no Piauí. Justifica-se pela importância de contribuir no conhecimento acerca 
do trabalho do psicólogo junto ao paciente, à família e a equipe em uma UTI, assim 
somando com discussões esclarecedoras sobre esta temática. 

2 | 	MÉTODO

Este artigo caracteriza-se como um relato de experiência baseado no registro das 
atividades diárias dos psicólogos residentes em terapia intensiva do adulto. Refere-se 
a um olhar qualitativo, que abordou a problemática desenhada a partir de métodos 
descritivos e observacionais.

Os profissionais que compõe a residência multiprofissional em terapia intensiva do 
adulto são de três áreas da saúde: enfermagem, fisioterapia e psicologia. Neste relato 
será descrita a atuação do psicólogo, apresentando ações e situações vivenciadas no 
âmbito profissional e de interesse científico.

O local de trabalho dos residentes é um hospital de alta complexidade cuja UTI 
dispõe de 20 (vinte) leitos e equipamentos necessários para seu funcionamento, além 
de uma equipe multiprofissional composta por médicos, enfermeiros, técnicos em 
enfermagem, fisioterapeutas, psicólogos, fonoaudióloga, auxiliares administrativos e 
de serviços gerais. 
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O trabalho de cada psicólogo residente se inicia com a leitura dos prontuários e 
anotações dos dados gerais e do quadro clínico de cada paciente internado. Após isto, o 
psicólogo se dirige ao leito realizando acolhimento e escuta qualificada sobre a história 
de vida do paciente, sua percepção em relação ao seu processo de adoecimento, faz 
avaliação do seu estado psíquico e das estratégias de enfrentamento que estão sendo 
desenvolvidas. 

Haberkorn (2004) pontua que a UTI em si pode ser considerada um fator de 
predisposição ao desenvolvimento de quadros clínicos psiquiátricos, por isso a 
importância de integrar informações a respeito das funções psíquicas do paciente, 
como nível de consciência, memória, atenção, sensopercepção, volição, orientação. 
Assim como seu histórico de adoecimento e condições de saúde.

Todos estes dados são registrados em uma ficha de admissão psicológica 
eletrônica que é posteriormente impressa e devidamente assinada pela psicóloga 
efetiva do hospital e o psicólogo residente responsável pelo atendimento. Logo após, 
segue anexada junto ao prontuário do paciente.  

Dentro desta rotina há um horário reservado para o estudo e pesquisa de 
termos e procedimentos que são comuns da área da enfermagem, fisioterapia e/ou 
medicina, para que o psicólogo possa compreender o quadro clínico geral do paciente. 
É possível também levantar discussão sobre casos clínicos com os residentes das 
demais áreas facilitando a compreensão e o trabalho em equipe.  Pois, toda ação em 
construir um sistema de saúde eficiente exige uma prática ampliada, crítica e reflexiva 
(MASCARENHAS; PRADO; FERNANDES, 2013).

É papel do psicólogo acompanhar os familiares durante a visita ao paciente. 
Realiza-se escuta qualificada com o objetivo de acolher e conhecer a dinâmica familiar 
do paciente. O profissional dirige-se leito a leito durante a visita, porém respeitando o 
tempo e a privacidade daquela hora. Consistindo neste momento em uma intervenção 
mais observacional e de apoio. 

Haberkorn (2004) afirma que o atendimento com a família faz parte do importante 
trabalho do psicólogo na UTI, pois se entende que este cuidado é capaz de minimizar 
fatores estressores e depressivos diante do enfrentamento da doença do seu familiar 
e o anseio de melhora ou medo de perda.

 Neste sentido, é realizado um grupo de apoio aos familiares após a visita que 
acontece duas vezes por semana no serviço. O intuito é estender um espaço de 
acolhimento e informação à família. Visto que, a vivência grupal com os familiares, 
segundo Rosa (2005), permite o aprendizado de novos comportamentos, partindo 
do compartilhamento de seus problemas e de sua aceitação, sendo uma excelente 
ferramenta terapêutica para fortalecer a família nesse momento.  

No grupo também são trabalhadas temáticas de caráter informativo como: 
a higienização correta das mãos, diretos e deveres do acompanhante, metas de 
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segurança do paciente, esclarecimentos sobre os cuidados da enfermagem e da 
fisioterapia, contanto com a presença dos respectivos profissionais. 

Sempre ao final do plantão, há o acompanhamento junto ao familiar no boletim 
médico onde são repassadas notícias sobre o estado de saúde e prognóstico do 
paciente. Neste momento o psicólogo residente intervém dando suporte ao médico 
na comunicação de notícias ruins ou reservadas que mobilizam emocionalmente a 
família. Outrora, o suporte é direcionado a equipe de funcionários em geral no sentido 
de mediar conflitos entre eles e os familiares.

De acordo com Sebastiani (2010), os profissionais da saúde, em algumas 
situações, não conseguem conter sentimentos e pensamentos ambivalentes de 
onipotência e impotência diante do contexto de agravamento do quadro clínico do 
paciente. Torna-se difícil lidar com as expectativas dos familiares, com as condições 
de trabalho, carga horária e o esgotamento físico e mental. 

Com todo este trabalho desenvolvido e o feedback de alguns profissionais do 
serviço, foi possível apontar a contribuição da Psicologia nesta UTI que se reflete em 
um ambiente mais acolhedor. Ao passo que, fomenta-se também a importância desta 
residência multiprofissional para a formação de psicólogos mais qualificados nesta área 
e conhecedores dos desafios e das possibilidades de intervenção e transformação.  

 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A internação em uma unidade de terapia intensiva (UTI) ainda é considerada 
uma experiência repleta de desconhecimento, fantasias, perdas ou garantia de vida 
que mobilizam sentimentos no paciente e em seus familiares e que afetam a dinâmica 
da equipe de trabalho cujo objetivo é resgatar a saúde. O psicólogo pode contribuir de 
forma a tornar suportável esta experiência. 

Ao abordar esta temática pretendeu-se com este relato pontuar conceitos e 
procedimentos da Psicologia em uma UTI, através da vivência do psicólogo residente 
em um hospital público no Piauí. Esta oportunidade tem proporcionado uma ampliação 
das práticas profissionais em serviços que tempos atrás era de total desconhecimento 
sobre sua atuação, portanto uma nova forma de produzir cuidados fora do setting 
clínico e com uma nova abordagem. 

	 Com isto, observou-se também que este desconhecimento gerou desafios 
inicias na inserção do psicólogo nesta UTI. Somam-se a eles, a resistência da equipe 
às mudanças, a implementação da rotina do psicólogo no plantão, o desenvolvimento 
de habilidades necessárias para lidar com pacientes que não apresentam possibilidade 
de comunicação verbal, não colaborativos e com pacientes comatosos.

 No entanto, a proposta da residência tem colaborado para que aos poucos 
todos estes desafios sejam vencidos. Portanto, sugere-se que mais pesquisas sejam 
produzidas e publicadas nesta área a fim de se discutir e instrumentalizar futuras 
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práticas.
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